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A — Foram fervoresas de mais as preces des canhões allemães, 
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Só com o sabão por excellencia 


LAVOLINA E 


/ 





lava-se roupa, por mais aa que seja, sem estragal-a absoluta- ara | On 
mente, apenas com uma fervura durante meia hora. UMA 














Não precisa esiregar nem coradouro e a roupa fica ) “LAVA | 
mais alva do que com o systema commum, e, ainda mais, per- | BRANQUEN | 
jeitamente desinfectada, | "W DESINFECIA Vl 

hegualavel para lavagens de rendas, cortinas, palha de | | R QUP A 
eda, Hanelas, crystaes, metaes, SOahhos, ele. | pe O 

Nas cosinhas e copas substiiue com grande vantagem 7 E 


Sem COradDuro 


| Em MEIA nom | 


o sapolio. | 
Querendo uma demonstração peça pelo telephone n. 
j308 — Norte. 
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RUA SENADOR POMPEO,19 


Mia EM ms Ja es ú La E HERRAGERS Ut ag Ea LavoLina JR | 
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“ROSAS 


Toda pafúze um rosal florido. 

do resto no conpo, e do perfume a côr 
Nas faces ondte ha viço, onde ha cnlôr, 
Tema rogtm, é tema rogua no vestido. 


Tens, nºessn rubra bocea o colorido 
da rosa rubra, da orgulhosa flôr 4 
Qual o teu seto, à palpiiar de amôr 
é com folhas de roses parecido. 


Cihamas=be Rosa: tem di rosu à aroma, 
e. tema rosa na doirada coma. 
Todo é uma rosa o corpo teu divino ! 


E eheggo a erée, se fe” comparo as rosas, 
que. como tu, as flóres velludosas 
se tratem com SABÃO ARISTOLINO. 


O SABÃO ARISTOHINO | 


(EM FORMA LIQUIDA» 


NOS BANHOS GERAES OU PARCIAES | 


fortífica os tecutos preservando a pelle das | 

EXCRESCENGIAS, RUGAS, MANCHAS, VERMELHIDÕES, IRRI- 
TAÇÕES € DO MÃO CHEIRO DE CERTOS 

SUORES LGCAES, tão incommados como desagradaveis. 
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CURA ASSOMBROSA !! 
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ELIXIR DE NOGUEIRA 





- 



















motos RSRS 





Capitão Joaquim Corrêa de Mello 


O capitão uim Correia de Mello, estabê- 
lecido na Ep de Eiravatá, à praça Sete de 
Setembro n. 29. 

Attesta que, solfrendo por mais de 2 annos 
de grande complicação syphilítica, resultando 
muitas feridas nas pernas e tendo usado diver- 
sos preparados indicados para essa molestia, 
não conseguiu resultado algum. 

Resolul usar o ELIXIR DE NOGUEIRA, do 
Pharmaceutico-ohímico João da Silva Silveira, 
ficando radicalmente curado com esse poderoso 
e popular medicamento. 


Podem fazer deste O uso gue convier. 


Firavatá, Pernambuco, 29 de Abril de 1913. 
— Capútão Joaquim Correta de Melia. 


Testemunhas : José Ferreira Cavalcanti e Cicero 
Barbosa da Silva. 


(Firmas reconhecidas). 

CASA MATRIZ 
Pelotas - RIO GRANDE DO SUL - Caixa N. 66 
Casa Filial e Deposito Geral 
RUA CONSELHEIRO SARANA Ns. 14 e 18 
Calxa do Correio M8 —::— Rio de Janeiro 
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À CURA DAS MOLESTIAS CAPILLARES 


está unicamente, no uso do 


“SEGREDO DA FLORESTA” 


A queda dos cabelios e o seu embranquedgimento são 
sempre a consequencia de uma imperfeita circulação nos teci- 
dos capiliares onde o bolbo pilioso extrae a substahnola que 
alimenta os cabelos; ou então o desenvolvimento de um dos 
muitos parasitas de que infelizmente trazemos sempre em maior 
ou menor quantidade e que para a sua alim absomMeem pOE 
completo o que a natureza destina d alimentação dos cabellos. 

O Segredo da Floresta € o trvoto de uma persistente 
observação destes casts e que sem receio de contestação ga- 
ramtê O crescimento dos E perfis a sitá limpeza e uma Ed 
stante antisepcia. 


| Independente do específico que consitue o segredo deste 
tonico entram na composição desta formula as seguíntos sub- 
tes para à boa recommendação deste producto: Pilhocarpina, 
Therebentina, Glycerina, Saponina Tanino, Quisino, Alcatrão 
e Mamona, cujá combinação é tão wtil à cura das enfermidades 
do couro cabelindo como à hygienc e belleza dos cabellos, 


Usar o Segredo da Floresta é estar garantido 
perileita antisepola ; elle não empasta, dd brilho: tetregon, peruma 
e consaimsta os penteados. 
UDRO-. >. . :«84$500 


Á venda nas seguintes casas: Herman, Bazin, Cirio, Pare Royal, 
A Molva, Perfumaria Gaspar, Perfumaria Munes, Perfu- 
maria Lopes, Paulino Gomes, Garrafa Granita e nós depositários: 


BARROS & CASTRO 
Ruas : 5. JOSÉ MN. 115 — GONÇALVES DIAS M. 46 à ROSARIO N. 89 
TELEPHONE 4770 = Central 
Para o Interlor; COSTA PEREIRA & COMP, — Rua da Quitanda N. 55 














Entre palréa e creada 


= Então, julia, é verdade que você quer ir em- 


Irhóra sim. 
== Mas, você tem algum motivo ? 
Não é prumáde o mutivo, não sinhóra. 
Por que é, então ? 
E" prumáde um sordado do inzéço. 
Um soldado do exercito ? 
= Irhóra sim; um sordado chamado Prexéde 
que convidO peu | morá mais elle. 



























































So» QCALÇADO 


F + ves ' 
SS 


SAO PAULO | 


>> NAO TEM ENCIA 
Em todos os estados — Em todo o interior 
RUA SETE DE SETEMBRO, 79 = RIO DE JANEIRO 












































ENSINAE AS CREANÇAS A USAR 
Vs] 





E' muito possixgl que, dentre CEM ferimentos, pisadellas, etc. UM APENAS tenha 
sérias conseguunçias; mas .. esse LM ? | | 

Não valerá a pena, para evitar esse UM caso de intoxicação ou envenenamento do 
sangue, O emprego de um pouco de cuidado ? 

DIOXQGEN impede a infecção: não permilll que o peguenç ferimento se torne 
grande e grave. 3 | 

Collacae q irasco de DIOXOGEN ao alcance da criança, e ensinaca a usalo para 
todos Os casos de accidente. 


DIOX OG EN 


é o Peroxydo de Hydrogenio PURO. O seu trabalho de depuração é feito pela acção do 
OXYGENIO : o grande purilicador da natureza | | 

Exigi sempre DIOXQGEN. Mencionae o nome! Tomae cuidado quando vos olfe- 
recerem um Peroxydo de Hydrogenio mais barato, pois essa barateza indica falta de pureza. 
As aguas oxygenadas baratas se conservam porque contém acetanilida e, quanto mais 
fracas e mais impuras forem, mais acetanilida necessitarão | Si não contivéssem acetanilida, 
nem siquér se conservariam durante o tempo que levam da fabrica ás prateleiras do phar- 
maceutico ou do droguista ! 

Não ha duvida que com a Acetanilida conservam-se mais tempo, mas, não é menos 
verdade, tambem, que tornam-se então rançosas e têm aquelle cheiro e aquelle gosto que 
são característicos da acetanilida, e que tanto vos fazem detestar 
as águas oxygenadas. | 

Examinae a etiqueta antes de efectuar a compra | 

DIOXOGEN NÃO CONTEM ACETANILIDA. DIOXO- 
GEN CONSERVA-SE SEM ACETANILIDA ! 

Si fazeis uso de Peroxydos de Hydrogenio e não conhe- 
ceis, entretanto, DIOXOGEN, que é justamente o peroxydo de 
hydrogenio mais puro e de mais polengia que ha no mercado, 
então, experimentas-o na primeira occasião e delle vos tornareis 
sempre adepto. — Exigixo! Insisti em que vos seja dado 
DIOXOGEN e só DIOXOGEN ; não deixeis gue vos impinjam 
productos inferiores! As ponderações que nes permittimos 
fazer acima vos iornecerão amplos argumentos para rebater a 
quaesquer que sejam empregados por quem vos queira vender 
como peroxydo de hydrogenio PURO, o que nada mais é do 
que um producto inferior e que não deve ser usado. 

Vêde bem que o frasco de DIOXQGEN esteja devida- 
mente fechado e intasto. Precavei-vos contra as adulterações e 
imitações. 

EXI&il DIOXOGEN, não acceitae substitutos | 

Pedi, HOJE mesmo, um vidro de DIOXQGEN ao vosso 
iornecedor. 

THE OAKLAND CHEMIEGAL COMPANY, 
| 1 =+INtewy Fonk === 
ÚNICOS AGENTES PARA O BRAZIL | 


Paul J. Christoph Company, 


RUA GENERAL CAMARA 145, RUA QUINTINO BOCAYUVA 44, 


Rh, dk JABalkMa cc AXN cS> DIS RS. Faula 
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1814 


Os dominadores do campo em que se travou à 
Batalha das Nações, Caivididos em tres exercidos, se- 
guiram par estradas diversas e, em 1814, nos pri 
meiros dias de janeiro, atravessando o Rheno por 
difiprentes pontos, invadiram o sólo de França. 

Commandados pelo Principe de Schwartzenberg, 
200.410) austro-pussos formavam o Exercito da Bohe- 
mia e, sob as vistas do Tzar e do Rei da ErRSRA, 
operavam no valo do Sena, Sab q commmando de 
Bliicher, os 150.64M) russo-prassianos do Exercito da 
Silesia surgiram no valle do Marme. 150.00 russos, 
allemães, ingleses e sugcos, misturados no Exercito 
che Nonte e dirigidos por Bernardotte secundado por 
Butow irromperam, da Belgica. 

Os veteranos de Arcole e os heroes indicados à 
admiração dos 4) seculos egypcios, os bravos de 
pç e Essiing, os vencedores de lena, os solda- 

dos de Eckemil e Friedeland jaziam mortas nas 
arenas que ensanguentaram, ou, medathados de cica- 
trizes e redusidos a um numero diminuto, envelhe- 
a como leões nas fileiras titanicas da Velha Guar 

O Imperador das Francezes mobilisou um exer- 
cito de conscriptos e marohou com 70.6) creanças 
Contra SOO4MH) homens. 

No declínio da força e na plenitude do genio, 
Como um cyclone que redomoinhasse d raios, 
Napolsão = terrivel e omnipresente — à feria 0 peito 
inimigo nas affastadas regiões invadidas. A fulguraa- 
te rapidez dos seus movimentos ultrapassava o ryth- 
“oii de BRO ade) | 

aris, a 25 de Janeiro chegou o Impe- 
rador a Chalons, a 26 arremetteu contra Blicher em 
Vit -le-François, a 27 répellico de Saint-Dialer e a 
Brienne; a | de Fevereiro, soffrendo o emba- 
te de Blichor e Schwartzenherg reunidos em La 
Rothidre, retrocedou para Tráyes, mas, veado 6 
adversario desumir-se, partip para Nogent-sur-Seine 
Exergsito 1 “Silesia, disposto em 
escalões graduados de Chalgns a La Ferté-sousjou- 
are aa IO, em Champauberl, quebraup em dois; 
cahindo sobre as divisões de Sacken, desbaratou-as 
em Montmirail ali,ea il? em Chateau-T | logo, 
em Vauchamps, investindo conita as de Shicher, 
lançou-as sobre Chalons. Devorou 36 leguas em 30 
horas e no dia 17 combateu o Exercito da Bohemia 
em Mormant e Nangis ; derrotouo a 19 em Monte- 


dae e, perseguindo:o até 22, atirou-o sobre Mêrys E 
TOvESs. 


Em | de Margo, chegando a La Fest Gaucher, 
Napaleão obrigou Bliichor a recuar sobre Soissons, 
ea7 o desalyjou dos chapadões de Crasne ; com à 
furia energica do desespero ageredio nas montanhas 
de Laon as tropas conjugadas de Blicher, Bulow e 
Wintezingerade ; após deis dias de heróicos esfor- 
çós esterais, voltou-se contra às columaas do Principe 
de Schwartzenhors, e a 21 e 22 batalhou em Arcis- 
sur-Aube, recuando, em seguida, para Saint-Dizier. 

Era a luta do genip solitasio contra a alliança 
universal das mediocres, Succedian-se aos desastres 
os admicavois planos arrojados. O ultimo, recordan- 
do à cstcatogia audaz da campanha de Habia, consis 
tia em atacar os inimigos pela rectaguaria, compri- 
sie sobre a invicta bravura parisiense, mas, de 

25 a 28 de Margo, os marechaes Marmont e Mortier 
abandonaram La Fére Champenaiso, Stzanne e Brie- 
Comie-Robert, e a 29 6 invasor chegou a Panis, guê 
se entregou a 30... A Europa dynastica arrancava 0 
manto imperial aos hombros da Revolução Fran- 
ceza.. 

Num ss às concepções puerreicas não evo- 


luitam. gencraes de 194 sem sem exito as 
manobras NTE Fredesico da Prussia e Napoleão, O 
Grande. 


Aperfeiçoarani-se os apparalhos de guerra, mas a 
capasidado dos estratégistas e dos ftacticos não 
acompanhou esse enorme progresso. Não suígio um 
novo elemento capaz de Pi aço à mente humana, 
desorientando as idêas. Os aeroplanos não modifica- 
ram a scienóia militar. 

As armas victoriosas em Roshash e Austerlitz 


são as mesmas que, aperíeiçoadas, combateram em 
Charleroy e no Marne, mas Frederico ll com 25.000 
homens e 60.04] inimigos e Napoleão diri- 


SsmAgou 
gindo BOM) franceses anniguillou 90000 austro- 
FUSSOS... 

Commasndando um milhão de incomparaveis sol- 
dados experientes, o Bulow nosso contemporaneo 
não con iu dominar um exergito numericamente 
inferior ; chefiando tres milhões de firmes cidadãos 
disciplinados, Jofre não poude impedir a temeraria 
invasão do solo francez. sem 

Hontem, o soberbo | dera esa eae rio 
Gracias a épica belleza pal no esplendido 
desdobramento das linhas O entatirente concebidas | 
hoje, a maré crescente do numero e o bruto peso 
material da massa, a trincheira invulneravel é a ma- 
china perfeita... 

À Euetra ganhou em horror e perdeu em belleza... 


LeaL DE SOUZA 
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E nfica, 


além das distinotas 


e E CAR 


OD em ep] 


elegante | 


de de Mães Chr tis, consage: ram o retiro espiritual 
da semana transacta à Nossa Senhora de Sion. 

O retiro espiritual, como o fazem as sociedades 
peigoaao; é um recolhimento er 


E sh amd e 
algumas horas de cada dia, por um espaço de tem- 
f eviamente, as senhoras gue «fazem re- 


, Fecapitulam os ari 
relativos à sua existencia, examinam-se, escutam as 
presgicas do sacerdote e meditam sobre a vida e vir- 
tudes da santa a cuja devoção consagram 6 ret 

No retiro consagrado à Nossa 
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senhoras da Sociedade E Mães 
hristãs, tomaram oii numerosas damas perten- 
centes aos paca até € 

O padre Natuzai, radar sacro de enorme presli- 
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gio tribunício e sacerdote de uma bella reputação de 
superiosidade moral, oceupando o puipito de S. Cle- 
mente, dirigio as confortadaras exhortações às 
crentes. 


O deputado Dunche de Abranohes conquistou 
uma brilhante derrota com a sua pesada oração sem 


| 
| 
| 
| 











brasileira, em nome da 


a 
contta a Inglaterra e a 


belleza entoada na Camara 
armipotente Germania, 
| 


França. 

Antes de PromunGial: ana Camara, O Sr. Dunche, 
ces a de paixão Eermanica, forneceu cópia da sua 
parolagem aos jornaes. Por essa razão, ella appare- 
ceu na secção paga das folhas diarias no mesmo dia 
em que 0 Dario Official a publicou, de modo que 
não foi transoripta deste mas dada áqueltes pelo 
Ora a cu por PESSOAS ligadas a elle. O de eputado 


tar gasto um bom cobre para 
ils e o cal jamitos O discurso que o demidtio Pre 
membro da commissão de Diplom gia é 
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A um triste como que scistmava no alto 
Duma arvore, fatou um gallo iranico : 

= O" pe meb undo, é magro vivo chronico 
Que a Natura te fez de encantos falto : 
E's feio como a noite ; és horroroso 


Quando grasnas. Tens a expre Fat; 
Do luto e da desgraça ; és 0 anima 
Mais inuéil, mais feio, mais odioso. 

O como mudameante esteme a ouvil-o... 
Mas guando o altivo gallo se calou 

E para cima com desprezo olhou, 
Em plena cara recebeu aquilio... 


Victor Caruso 


A vida elegante 


a 
E 
E 

. 


PRE 7 "= [e Ra cry AS A E sai 
ra Mor ana CF a) 


F 
O ER CE A 


- e = essas E E bem 
«AS DE = =! o Doc] RI T's WA Eni TT 


ELSA AEE WS UA ARes MS Red BRs Ts e Edi e É! 





; r tg AT 


ETA 


Fest reitisada pelas Damas de Caridade no Club da Tijuca 





A vida elegante 





snteezade. sor Cloud der Tijuca 


Amor gastronomico 


ÃO ver-lhe à linda face, 
Approxime-me e disse-lhe em surdina : 

— Que bonita menina | 
Tão tenra e fresca, de um frescor de alface | 





Ella, ou fosse por medo 

Da velha, ou porque à alguem amor consagre, 
Deu-me muchagho azedo 

Como se fosse feito de vinagre. 


A mãe, de olhos hostis, 

due olhava à filha como um cão de guarda, 
Ficou gual se à mestarda 

Lhe chegassem, de subido, ao nariz. 


E grilúieme : — respeite 
As familias gue passam, seu botima | 
E eu vi quê com à menina 
Não pogia fazer O meu «azeite. > 


E de alma consternada 

Eu puzsme a maldizor a sonte minha, 
E o necessario ei tinha 

Para encher-me de amor ou de salada. 


D. XiguoTE 
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*"* A conferencia realisada palo posta Oscar Lo- 
pes na Bibliotheca Nacional não foi apenas uma pa- 
gina fulgurante de ante, foi tambem uma pagina ho- 
nesta de histósia. O poderoso artista escreveu a his- 
tória do theatro brasilaico gue se contem, completa, 
no seu luminoso trabalho. Des tempos coloniaes aos 
nossas, Oscar Lopes estudou a evolução, O retroces- 
so e as luctas pola regenstação do lheatro, mostran- 
demos no início da nacionalidade O surto promissor, 
explicando o caso extraordinário de João Castano, 
assigmalando com benevolencia mas com verdade à 
acção de Arthur Azevedo. Oscar Lopes tensminôu à 
sita linda conferenóia alludindo com tristeza ao des- 
amparo official do presente mas accentuando à deci- 
dita vontade de vencer com que trabalham os aciuaes 
dramatuzgos brasileiros. 
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No dia 4 do corrente, na rua Benjamin Constant, 
realizasse a annúnciada festa de arte destinada à 
ublica apresentação das distimotas senhoritas Que 
Ss a Aula de Declamação fundada e regida 
pala eminente artista Angela Vargas. 


DO  00-————— 


O general Leman esa o commandante das forças 
belgas que deflendoram Liêge e foi feito prHSIONEIro 
pelas tropas allemãs, | 

O) bravo general não capidulou nem se entrestou : 
= fai encontrado sem sentidos, debaixo des escom- 
bros do forte em que se achava e que a artilharia 
allamã dernibou e esmigalhou. 





al femifr dê cliamasóss c bowmesr, nor Club da Tijuca 
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NA BELGICA 








TORNEIOS 
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Eis-me novamente em meu gabinete singeilo de 
pensador honesto:.. nem fótas poltronas nem estan- 
tes sumptuosas. Tudo muito simples ao sabor de 
minha alma robusta. 

Volto satisfeito à companhia fecunda des meus 
mestres amados. 

Revéjo-os, depois de uma longa ausencia, em 
que vi muita carcassa de esqueleis... 

Os meus pobres livros, Qué s<=— Ras el dy 
tos como os deixoi, cobertos de  — 
pogita, agora, parecem formular 
um protesto, contra a minha au- 
sencia longa, o unico que lhes 
era possivgl fazer : cobrirem-sé 
de poeira. 

Emtim, sintoome bem | Mas, 
par onde andei finalmente que 
tanta cousa amarga vi e lão maus 
presagins me auguraçam ? 

Visitando ruinas. Peregrino do 
ideal, fiz-me cenobita como um 
posta medidxo, por algum tempo. 
Muitas tristezas proxel, entre as 
ruinas, mas o meu espírito, sem- 
pre impertunbavo!, peneiton mais 
de uma vez no tantalismo pro- 
fundo do mysterio... | 

De uma feita, achei-«me, sem 
me saber explicar, ao pé dos es- 





a CARELA » - 
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Sentindome lónge do mundo, 
tivo saudades da paysagem. 

Em dado momento, porém, os 
escombros estrômeceem € um 
vulto esgulo e leve — perfeição 
feminil de modelar typo indígena 
= pairou sobre elles, 

Bem percahi, através des an- 
drsjos que lhe cotuiam as fór- 
mas, os trigos das primorosas 
curvas e às virtudes da belleza 
glorificadora. 

Em tomo de sua cabeça linda 
de deusa semi-banbara, ainda 
havia reminisconcia de um bar- 
rete liberal, vermelho como O 
symbolo republicano, cujos re- 
tabhos se esparramavam pela 
comprida cabeleira lisa de vir- 
gem indiana. 

Quedou-se silenciosa. Passado 
algum tempo, porém, descobria 
lentamente OS rijos seios pul- 
chros e mostrai-me o pelo em 
chagas aberto. Depais balbuciou, muito baixinho, 
um nome sinistro... e desappareceu. 

Quando me senti livre dessa revelação de pesa- 
delo, contemplei novamente os destroços daqueile 
templo e pela minha mente passou a visão dolorosa 
de uma épooha inteira... 

Garcia MARSIOCCO 
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O exersito inglez annunciou precisar de moto-cy- 
olistas a 35 shiliings por semana ; e encontrou uma 
grande quantidade. 
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combros de um templo. Em tor- 
no delle nem flóres de arvores 
damninhas medravam. 





dd retirada sobre Antuérpia 
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Hino é palmeira 
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A palmeita é a mais bela das árvores. 
- Nossos poetas, os de todos os tempos assim o 
disseram, assim o proclamatam. Foi nela gue Salo- 
mão pensou quando viu a Sulamile. 


De onde lhe vem a beleza 7 

A beleza da palmeira é a das couzas inuteis: 
mas cuja intitilidade é consagrada a sonhos nobres 
é elevados. 

A palmeira é q simbolo des sonhadores dezinte- 
ressados e aliivos. Às putras arvores, desde gue se 
elevam do chão, começam logo a estendor os seus 
ramos. São accessiveis a todas as mãos. Pedem, 
suplicam, mendigam a luz, indo para direita e para 
esquerda, torcendo os trôncos, inetinido DE sho 
nuamdo os galhos par entre os galhos das outras 
arvores. Fazem todas as concessões para viver. 

A palmeira se levanta numa reta ouzada, o mais 
alto que lhe é possixel e é só na extremidade do 
tronco gue abre a sua corôa de palmas. Acima delas 
ha a lança aguda das folhas que ainda estão fe- 
chadas, e que apontam para o céu, parecendo gri- 
tar; «Ns s MOS, Mós sinbiramos inda mês alto !o 

A prudencia das outras árvores deve cochichar, 
medroza : Pera quê subir ? Quanto mais se sobe, 
mis se dica tia e 

Mas o izolamento não assusta a palmeita. A 
pica que le ço paygr é a baixeza, € 
admira-se o seu esforço dezesperado 1 evitar 
tudo o que rasteja à Hlôr da terra, jsido que é 
pégueno e mesquinho. 

A palmeita é a mais bela das árvores! 


- Ela mostra o que devemos fazer com as tradi- 
ços: conserva-las, mas sem pensar nelas ; tomal-as 
Como ponto de apoio, mas não as cercar de um 
culto excessivo. 

As árvores, cujos ramos se curvam até tocar O 
chão lembram essas famílias, lembram esses povos, 
que vivem na adoração do Passado. Parecem en- 
volver à tronco de que sáem num verdadeiro res- 
spo filial. Elas o enlaçam, abrigam, protejem. 

tando alguem penetra nas tendas de hdi pa 
formam, sentese em uma atmostera calma. 5 
essas árvores munca sobem muito. 

A palmeita não perde tempo a cercar de 
verdura seu cawle ereoto e firme. Esse caule re- 
prezenta bem a tradição, O que ele faz É pura e 
simplesmente o seu dever: sustentar o prezente, 
rapid o futuro: e o futuro é a estipe verde das 
rolhas ainda não abertas, apontando pata o espaço. 
Porque é préciza £, mais 





para cima que se 
E: vez mais alto | 
Não temhais medo que o Passado fique esquecido. 
Infelizmente não se pads conseguir esse rezultado. 
uanido ninguem lhe faz a minima aluzão, 
ele está sempre em nós e em tomo de nós : ele está 
Di Nossa Carne, no nosso sangue, nos nossos nervos, 
em cada uma das nossas celulas. Não ha necessi- 
dade de pensar nele. Ele pensa de mais em nós. 
iremos abrir O vãs e ele nos retem perto do solo. 
Grandes poetas, que dezejaram fazer qualguer couza 
de novo, qualquer Coura de inedito, quando apre- 
zentaram os seus trabalhos, tiveram a decepção de 
ver, que tudo o que digam já era sabido, já era 
conhecido, Que é o gue nós somos ? Ajuntamentos 


procura perdurar 
abrir luta, voltados para o Futuro, 
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O Passado é como o salguairo, cujos ramos 

verdes se inclimnam para o selo, formando um reces- 
so misteriozo, em que parecem dómmir lembranças 
de outros tempos, recesso em gue se aninham à 
a as sombras das tradições. 
O Futuro é a nudacia atrevida da palmeica, des- 
prendendose do enlaçamento das outras árvores, 
para o fitar o céu frente a frente. Ela faz como 
esses campebes de tempos idos, deixavam atraz 
de si a turbasmulta des combatentes vulgares e, 
diante de suas tropas trangidas de medo, jam pos: 
tar-se sozinhos, dezafiando o inimigo, A palmeira 
destaca-se do exeroito de verdura, deixa em baixo 
as Ouéras árvores reunidas umas ás outras, € 
adianta-se para q espaço, ouzada e solitaria. 


A palmeira é a mais bela das árvores... 
O que as 
calma FR Ca 


oubras quetem é a sombra e a 
árvore dos paixes quentes, a árvore 
dos dezertes, O sol não lhe faz medo. 

E; mesmo nisso vejam como ey é notre! O 
frio é o simbolo das almas que, voltadas para 
si mesmas, núnca se entregam, nunca se dão 
de todo. O calor, ao contrário, é tudo o gue 
radia, tudo o gue se espalha : simboliza o altruis- 
mo. Dir-seiia que a palmeira tem a nítida com- 
preensão dessa diferença, porque ela só viça e Horece 
em toda a sua beleza nós climas de fogo. 

Homers tristes, homens de coração mao e 

ulcerado, dizem gue o Mal é maior gue o Bem, 
o Egoismo maior gue o Amor, Mentira! Ha limites 
para o Mal, não os ha pata à Amor. 

Os sábios provaram, por meio de longos e la- 
boriozos cálculos, que é possivel marcar o maximo 
do frio: um gran gue se chama o zero absoluto. 
A distancias infinitas de todos os astros, nos pon: 
tos mais vazios e mais escuros do espaço escuro e 
vazio, o frio não pode ultrapassar aquele limite. 
Mas nemhum sábio ouzou ainda imajinar um limite 
ao calor. Supõe-se gue o do Sol deve ser espantozo, 
Espantozo, sim ; mas insigmificante diante do que 
já foi ha milhões de milhões de seculos; insigmfi- 
camte diante do que talvez exista em outros sóis 
perdidos na vastidão dos ceus. E, si o frio é como 
o ai esio calor é como o Amor, sente-se, 
no fim de contas, uma consolação em que a na- 
tureza nos mostre gue ha limites para O primeiro 
e que o segundo é sem termo. 

E" verdade gue a partir de certo ponto, em uma 
como em outra direção, a vida é impossivel, Mas, 
si a maioria das árvores não pode crecer sinão no 
aconchégo tépido dos climas temperados, si apenas 
algumas vivem nas rejiges ou muito frias ou muito 
quentes, nenhuma parece identificar-se tanto com o 
calor e a luz como a palmeira. No meio dos areais 
ardentes, em uma atmostera de fogo, ela levanta, 
erecto, o seu caule. Ai, como em qu gudro lu- 
gar, cia ea a pureza de sua li k Re enre 

or. ta É a árvore pareçe fujir ai 
xeza de todos os contactos, Er dos nobres 
espíritos, cujos somhos desconhecem a mizéria das 
tranzijencias e Sp 
—'€ porque ela é a árvore, que sempre atirada 
para as alturas, não inclina um só dos seis ramos 
para o chão, — simbolo daquoles que se voltam, 
Ouzados e confiantes, pata um futuro que eles de- 
zejam tomar cada vez mais belo ; 

— * porque ela é a árvore que creçe de pre: 
ferencia nos climas de fogo, — simbolo des gue 
so sabem viver ma ful radiante do Amor, 

a palmeira é a mais das árvores | 


Medetres e Albuquerque 
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A linha da qrande bafalha de França 





Cathedral de Egon 


Pela Cruz Vermelha allemã 





Escrevemos o Sr. Otto Hess : 
«Sr. Redackor : 


A Allemanha tambem tem amigos no 
Brasil. Tantos são OS semiços pres- 
tados pelos alemães ao desenvolvimento 
deste paiz é taes as ligações de sangue 
que contrahicam com as familias deste 
pedaço da Amensica gue é natural que 
não encontre eoho em corações brasi- 
leiros a campanha de antipalhia que 
lhes movem. 

As subseripçõies em favor da Cruz 
Vermelha desiam ter um caracter geral 
e não visaeem restniotamente beneficiar 
a Cruz Vermelha de França, como aqui 
se faz. 

Às pessoas que angariam donativos 
exclusivamente para a Cruz Vermelha 
de França não devem extranhar QUE 
outras os solicitem somente para a 
allemã. 

Por isso, St. hRedackor, peço aos 
brasileiros gue estimam a Allemanha e 
principalmente aos gue como eu descen- 
dem de allemdes, gue contribuam com o 
gue puderem para auxiliar a Cruz Ver- 
metha da Allemanha, podendo as quan: 
tias serem enviadas para o Club Ger- 
mania, desta capital. 

Prefiro fazer este appello por inter- 
meato da vossa revista por que o dirijo 
principalmente aos habitantes dos Esta- 
dos, onde os dianios desta capital nem 
sempre vão e a vossa revista é lida 
como aqui. 

Muito grato ficarei à vossa impar- 
cialidade se quizerdes publicar estas 
linhas.» 





A China republicana e semi-occidentalisada 
parece disposta a ter opintão no conflicto 
universal gue É a guerta européa. 

A opinião da China, como se pode verifi- 
car pelas informações ltelegraphicas, é que 
o territémio chinez não deve ser violado pelas 
tropas belligerantes. 

A violação foi feita pelos japONCAes, aos 
quaes diplomaticamente a China endereçou 
um protesto, que não foi tomado em consi- 
deração. 
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- O governo francez decretou uma pensão 
diania para as famílias estrangeiras cujo chefe 
ou susientagulo estiverem servindo nos exér- 
citos alliados. 
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Já não está distante o dia 
Em que o senhor deputado 
Vai tormar a conhecer 

Seu eleitor pé-rapado. 


JOTA 
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O homem sentado num consalo pósde consi- 
derar-se consolado. 


Communicações officiaes dizem gue irrom- 
peu o chólera em Viena e asseguram que o 
BoveErno norte-americano já tomou prudentes 
medidas sanitarias com o intuito de gue o fa- 
moso mal do Levante não chegue dos Esta- 
dos-Unidos. | 
E: asseverar que o Imperador Fraa- 
cisco José não será attingido pelo chólera : = 
os cabulósos não solirem as desgraças que 
desencadeiam. 





À linha da grande batalha de 


Note Blame, de Chalona 
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A linha da grande batalha de França 
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Soissaer, q artigo abbsilia de SavetaledndessMigruas com ass amais 
Flechas do XIN” século 
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Dialogos da época 
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="E' uma exceilente idéa a da emissão com 
Jastro de café, 

— Em que se baseia você para dizer isso ? 

=" Ora | Em motivos muito solidos : O café daria 
uma emissão forte, a primeira ; depais teriamos ou- 
tra, embora um tanto aguada, e finalmente o pó 
ainda serviria para adubo. 








é 














= Não sei por que tanto se pregccuparam Os 
go com a vinda de dous magnatas paulistas ao 
= E' verdade. Bem se diz que isto é uma aldeia 
grande. 
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— Ha tantos motivos innocendes para 
elles terem vindo... 

— "Mas qual pensa você gue tenha sido 
o moto real ? 

—' Provavelmente experimentar a 

















=| [erindidamente este paiz é eleitoral- 
mente vicioso. 

== (Grande novidade | 

= Está claro gue não é novidade ; mas 
é curisso observar como qualquer pro- 
cesso eleitoral acarmta sempre complica- 
ções, creio que até mesmo nás sociedades 
dansantes e recreativas. 

= Esta me parecendo 
pleitegu cargo em alguma. 

= Absolutamente. Quesia apenas mos- 
trar que toda eleição entre nós é eivada 
de vícios. Nom a da Academia de Lettras 
escapa. 























que o amigo 
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— Então, já temos o nosso Liautey, 
hem =" "Co. EJA ic 
—"E' verdade ; e com o têmpo hão de 
vir os Jofire, os Pau e os Gallieni... 
salvo si elles perdecem a partida. 























— Com o advento do novo | não 
irá abaixo o andaime da cathedeal 

— Não creio, meu filho. A Igreja deve 
estar sofirendo 05 efeitos da crise. 

—r Nesse caso conviria tentar uma emis- 


ta, com lastro de agua benta. 
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Os monarchistas de Taquamissu ainda 
não foram batidos. A velha bandeira QUE 
Dam Luiz de Bragança quer desfraldar por 
tado à territorio nacional, fuctia victa- 
riosamente aberta às auras do Parand e 
às brisas de Samta Catharina. 

O principe, no Estado-Maior de French, 
das seus valentes am- 

tepassados, assiste, ao semiço da Ingla- 
tenra, às grandes batalhas em que se resolve a sorte 
do mundo. Dessas puguas, satindo com vida e glo- 
rioso, o mogo pretendente ha de sabir com às suas 
ambições ampliadas e o seu ardente Coração palpita- 
rá com enthusiasmo mais vivo, nO anseio de trans- 
formar a Republica pacifista num grande imperio 
militar que represente, na Amenica do Sul, o papel 
exercido pela Germania na Europa. 
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A Russia é a principal fonte de prosucção de pe- 
traleo da Europa. 





A frota ingleza é hoje uma frota de jovens almi- 
rantes. Na la frota, o official mais velho, vice-almi- 
rante Sir Douglas Gamble, tem 57 annos, e à almi- 
rante mais moço, Sir Davy Beatty, tem 43. A média 
da idade dos almirantes é 52 annos. 
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O CUSTO DA GUERRA 


Cada vez que um grande canhão dispara, vão-se 
300) libras, ou, ao cambio de 12 d., seis contos de 
réis em fumo e aço. De taes canhões possue cada 
esquadra das nações belligerantes muitas centenas. 
Torpedos ha que custam dez vezes mais, Ou sessen- 
ta contos cada um | Mas estes ao menos, do ponto 
de vista do contribuinte, tôm a vantagem de pode- 
rem ser aproveitados de nova, depois de lançados 
para experiencia. 

O carvão de pedra na Inglatenta não é caro, Mas 
se 08 vinte e sete dreadnaiughts em serviço fossem 
enviados em uma commissão de oito horas a tedo O 
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vapor, consimisiam 4 320) toneladas de combustivel, 
cujo custo seria de tres mil libras ou, ao mesmo 
cambio, sessenta conto de réis. 

Se uma simples divisão de oito dreadneughts sa- 
hisse para uma commissão de 24 horas, com ordem 
de disparar um tiro de cada canhão, e atitar um 
torpedo por cada tubo lança-tonpedos, a despeza an- 
daria em 200 mil libras ou 4 mil contos. 

Donde se vê que faz guerta quem pose, e não 
gucm quer. 

X. 








sistaido vio SO => AA 
Cada regimento do exercito aligmão é acompa- 
nhado de um pedicura. 
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Como é bam gosar à vida longe da guerra é inteiramente alheio do gue lá se passa 


Era — E' verdae Aliás nós somos dos alheiados. 


séilco de um arcebispado e possuia uma 


escola preparataria de medigina e phar- 


no seculo Xiill e continuada no sesulto XIV. 
O cimo das torres fai concluido em 1430, 
Entre os nomes ilustres de artistas que 
contribidcam com o seu gelo 
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Em 1481 um grande incendio, devastando- 
lhe os artezoados preciosos, obrigou a pa- 
alysação dos trabalhos. As Nechas proje- 
ctadas não focam executadas. Sobretudo 
pela sua esplendida fachada ricamente or- 


bei 


pada de esculptutas, essa cathedral era um 
períeito especimen da architeckura gotica. 
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Além des seus bellos vitraes do seculo XIH 
de todo o rendilhkamento capriçhoso da 


E 


TE 
= 
a] 
Ei 
[nad 
= 
ES 
o 
7 
= 
[A] 
= 
E] 
poa | 
-— 
pd 
E qe] 
= 
=! 
Ela 
É Y 
= 
p= | 
E 
|=1] 
2 
Bs 
= 
Er 
E 
Ex 
"4 
pd 


id 


tinha uma colleeção de custosos tapetes 
antigos em que a grande ante reproduzia 
as scenas mais notaveis da Histosia Sa- 
grada. 

Reims era uma activa cidade industrial, 
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À linha da grande batalha de França 
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* linha da grame batalha de França é 
a que se está dando o nome de batalha 
do Aisne, abrange, em seu enorme desdo- 
bramento, Flrene, Saimi-Quisutit, ld Fêre, 
Egon, Soissoas, Reis, Cholimis é recua ser- 
peando para a Lorena, passando por 
Verde. 

Essa região de França, esmaitada de 
antigas cidades que enfelizmente ficam na 
linha de batalha, possie não só esses 
bens suscepiweis de seram reparados com 
algum tempo de trabalho como essas ines- 
timavois riquezas de arte Que uma vez 
destruidos persem-se para sempre. 

A cathedral de Reims, além da sua es- 
plendida arte goltica, tinha a sua magaifi- 
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Entraihs do tato esquerdo 





ca tradieção Era um sacrario da historia 
de França. Neila, desde Hugo Capeto até 
Carlos X, foram coróados todos os reis 
de França, com excepção de Henrique |V 
e de Luiz XVIIl. 

Cada uma dessas encantadoras cidades 
expostas à metralha que vaste à sinuosa 
extensão dessa vasta linha de batalha, 
possúe, como Reims, glorigsas tradições e 
sobenhos monumentos de arte, quasi todos 
antigos, muitos dos quaes, em outras 
eras, visam passar hordas de barbaros, 
gue os contemplaram sem destruil-os. 

Que os soldados do culto seculo XX 
não se colloguem abaixo des velhos bar- 
baros e poupem as artes que elles res- 
peltaram. 


1 cem nm mem RO Ca 


Li) 


CARELA = 


OS ESCOTEIROS DE FRANÇA 








4 cosinha em campanha 





() insuesesso do Jeremias 


O leremias andava de uns tempos a esta pare 
um tanto macambuzia. 

Desapparecera-lhe aquelle ar folgazão, jovial, €8- 
piriluoso e procuraxa afiastar-se tanto quanto podia 
da companhia dos seus amigos. 

Estes não sabiam a que 
transformação. 

Uas admittiam que lhe fôra recusada a mão de 
gua eleita, outros se inclinavam mais a um desfal- 
que nas suas abastadas econcusias, occasionado pela 
crise, mas O que era cento é que nada se sabia de 
positivo acerca do seu acabrunhamento. 

Essa concentração, entretanto, accentuava-se dia 
a dia. 

Os amigos não estavam dispostos a deixalo met- 
tido n'esse estado hypocondriaco. 

Eombinou-se, portanto, por meio de artifícios, 
artancarlhe a confissão, fosse por que modo fosse 
e cuslasse o que custasse. 

Ficou incumbido desta missão o meu mui preza- 
do amigo Luciano, 3º anaista de direito. 


causa attribuir essa 
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Dasempenhar-se deste escrupuloso encargo não 
seria tão facil, mas o Luciano não desanimava por 
qualquer cousa. Sabia, além de tudo, que um estu- 
dante, para se aperfeiçoar em matesia de lei tem 
necessidade de conhecor uma cesta dóse de astúcia, 
principalmente quando se trata de casos intrincados 
que frequentemente apparecem cheios de duvidas e 
contustes para as autoridades. 

Poz-se O nosso amador em campo, sem conseguir 
cousa alguma nas primeitas investidas. 

Decorreram cinco, seis, sete dias, mas nada que 
salisfizesse a nossa curiosidade. 

No fim de quinze dias perdeu-se toda a esperan- 
ca de descobrir a causa da hypocondria do Jere 
mias, 

Já não se falava mais das investigações do Lu- 
ciano, aliás derrotado na sua primeira extréa... 

O Jeremias era decididamente um homem excen- 
trico. 
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Estacionavamos, ha poucos dias, em palestra, no 
Largo da Carieca, eu e o Luciano, quando o Jere- 
mias, saltando de um ommifus, velo todo prazenteiro 
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Antes mesmo de nos cumprimentar communicou- = D'ahi ? |... mudo, esperando que me mandas- 


nos o contrasto de sau casamento com uma senho- 
rita de Petropolis. 
="Ahl E preoceupado com isto é que andavas 
tristonito ? 

=—' Rão.:. não. Foi par ter-me sabido mal quando 
ia pedir ao Sr. Orlando a mão de sua filha... E' tão 
ridigulo gue vocês hão de achar com certeza muita 
graça... 

E esbogando um sostiso amarolto, contó=nos : 

= Estavam ambos na janella, pae e filha. Apro- 
ximet«me, tirei respeitosamente o chapéo e hesitei 
um momento antes de lhes dirigir a palavra. 

= E d'abi-?... 
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som entrar, fazia girar o chapéo entire os dedos... 
Atiramim com uma moeda de dais vintens dentro 
debe... Eclipaohmeo de suas vistas com à rapidez 
de uma bala emquanto uma risada estridonte me 
fenia os ouvidos... O Sr. Orlando timhame tomado 
par um mendigo... 

Omar K. PASSOS 
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Em Manchester, na Inglatença, um caresesito com 
prstu um cavalo par 52 libras. Dahi a uma hota o 
amimial foi requisitado para à exeisito, & elle tese de 
entregaleo recebendo um cheque de 40) libras, gue é 
preço regulamentar. 





O cançon — Aquillo é que vai ser um combate de tactica. O marmanjo é uma mina, 
ella é estrategica em extremo... Dá-lhe uma investida simulada e a mina estoura. 
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OS ALLEAÃES 





Cut combaio de Ulilanes passqudo por Wisé 





A Revolução 


Era de mais! Aquealle decreto do rei Leão tornan: 
do obrigatório o ensino profissigual a todos os bichos, 
viera levantar um sopro de agitação no Reino da Bi- 
charada. 

"Exa de mais! O rei estava posilivamente a abusar 
dos seus subditos | 

Ha pouço memes de um anmo fizera um decreto 
probibimilo que as casas de commercio abrissem aos 
domingos, dais mezes mais taste à lei mandando Fe- 
char á noite as casas de bebidas e de jogo, agora 
instituindo um oficio a cada animal. 

CGuule ia parar aquilo ? Já se não tinha mais 
liberdade ? 

O desisto do ensino profissignal obrigatorio appa- 
teceu naquela manhã no Dianio Odficial do Reino e 


na Grande Taboa Leis do Rei, erguida na praça 


do palacio de paço. 

Foi um sussiisro Como nunca se ouvira. 

6 Quaty entrou na livraria da Zebra, esbaforido, 
god ef pt atirando com o chapão para cima do 
alcão. 

— E" positivamente um abuso!! Até onde o rei nos 
quer aviltar ? | 

Já lá estavam o Besouro e o Jacaré. O Qualy vol- 
tou-se para elles : 

==" Leram vocês o decreto ? 

Haviam lido, sim. Agora mesmo tinham acabado 
de falar. 
="E que dizem vocês a isso ? 

=-UYm desp dor! declarou o Besouro. 

="Uma violencia! atalhou o Quaty. Pais então já 
não ha mais liberdade ?! Já o individuo não pode 
mais viver como entende ? 

Entravam o Scomplão e a Aranha. O Qualy foi-os 
intespelando à porta da rua; 

="E vocês não dizem nada do tal desrsto ? 

Que haviam de dizer?! Aquilo não timha classi- 
ficação. 
= Sp houvesse poxo neste paiz, murmuirou a Ára- 
nha, o rei era hoje um iypo morto. 

O Qualy com as mãos nos bolgos ria-se lerri- 
velmente. só o que faltava o individuo não ter 
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mais direito a viver como enten- 
desse | 

= Esse decreto é uma tolice | 
continuou. , 

E apontando a sua pessõa e a 
dos compambairos : 

==-Poits então eu, vocÊ, você 
tatubem, nós todos aqui gue pos- 
suismos alguna coisinha, vamos 
agora ser obrigados a ter um ofhi- 
co, & Ser sapaígiro, ou machinista 
au caldeirsiro. Ora já se viu! Pois 
: i5 Se e não 
precisp ser sapaisira, senhores, 
para que me hão de obrigar a ser 
sapateiro?! E' estupido ! 

Chegava o Maento. Vinha vi- 
brando de oppasição : 
= Bonito | Eu que passei a mi- 
nha vida a estudar, a instruirme, 
| tenho agora que ser cormsiro ou 
fazedor de gaiolas. Isto não é terra! 

A Zebra opinou que o desreto nunca se executaria. 
= Estã você muito enganada, comadre, sententiou 
o Macaco. À lei do descanso aós domingos não é 
hoje uma realidade? Você propria não é obrigada a 
fechar a sua casa aos domisgos ? A cidade não fica 
ahi uma pasmaceira, com tudo fechado? A lei contra 
as casas de bebidas não está sendo executada ? En- 
contrase mais aomile se beba uma cervejinha, à noi- 
te? Pode-se mais jogar nesta testa ? Não se acabou 
com tudo quanto era divertimento ? 


O Besouro confessou que estava passatulo uma vida 
instupportawel, não sabia para onde ir à noite jogar o 
seu gogker. Hemmiwal! ficava em casa cochilando, ao 
lado da esposa, vendo os hlhinhos. 
= Verê que não encontra onde se diventir, falou 
a Zebra, está melhor do gue eu. Eu perço dinheiro. 
Aos domingos não abro a livrasnia, não fago negocio. 
E-se obrigado a descançar mésmo gue sº não queira. 

O Magago eta advogado falou nas scomquistas 
modemas do direitos. O individuo era o individuo. À 
liberdade era a liberdade. Cada qual dispunha de sua 
vontade como bem lhe parecesse. Não era d'aquelles 
gue aconselhavam o desrespeito ás leis, O desacato 
às autoridades, não. Mas as leis deviam ter o seu fim 
utilitario, o seu fundo social. Não os tendo não era 
lei, ninguem era obrigado a obedecal-a. A autoridade 
para ser autónidade devia ler 03 seus freios gue eram 
o respeito ao poxp. O poder do governo terminava 
onde começava a liberdade popular. De outra maneira 
não era govemo, não era nada. 

E, como se estivesse a falar num tribunal, perorou 


— Essa lei que se acaba de fazer é idiota. Aberra 
contra a liberdade individual, não pode ser cumprida. 
A autoridade gue a fez, transpoz as fronteiras das 
suas atribuições. Não respeitou, poramo, O: direito 
alheio, não pode, por conseguinte, QUELEr que se res- 
peite o seu direito. E' uma autoridade abaixo da 
critica. 

O Qualy que o ouvia embevecidamente deu um 
muto palugiço em cima do balcão : 

== Bravisstmo | bravissimo | Vou é gue sabe dizer 
as cousas como ellas são | Bravissimo ! 
O Scorpião mexeu a cauda torta. 
= Vert está ahi a gastar palavras, compadre Ma: 
caso. Pais se o rei Leão sempre fez o que quiz! Pois 
se até a Constituição é uma balela! Pais se até não 
temos Congresso | 
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Voltaram-se todos a falar do Congresso, Uma las- 
tima | O Senado uma sasia i—pobres velhos somnolen- 
tos Que viviam no passo, no beija mão do rei; a Camara 
toda ella de fidalgotes pelinttas que andavam no palacio 
real de amores com as aias. Era um paiz perdido 

O Jacaré approvava com a cabeça. 

— Vocês já viram, disse, uma creatura sesia ser 
eleita para o Congresso? Ja viram homem do povo 
chegar até lá ? 

O rei fazia sempre o que lhe vinha à cabeça. Al 
game projecto nascido no paço caira algum dia no 

enado ou na Camara?! E o ministesio? Pais então 
9 Gialanhoto tinha capacidade para dinigir a pasta da 
Agricultura, elle gue só sabia era destruir as É so 
ções 7! A Tartaniga estava nas condições de adminis- 
trar a Viação guando nem siquer sabia conduzir comi 
presteza a sua pessoa? Ea pasta da Marinha? Era 
para estar nas mãos do Bode, um cavalheiro que ti- 
nha medo d'agua? A das Relações Exteriores podia 
estar entregue a Hyena, quando estivera sempre em 
mãos de creaturas de trato fino e de bramdura diplo- 
matica ? | Que diabo podia fazer a Pomba, dirigindo 
O ministerio da Guerra ? E a instruoção ? Pais o Ca- 
mello algum dia soube o que era instrucção ? | E po- 
deria haver maior patifaria que a pasta da Fazenda 
na mão do Rato ? | 














Jacaré. Tudo mais são consequencias, 

O Quaty estalava dentro de sua revolta : 
— —— Que fazer então ? Qual o remedio para tudo 
isso? Ha de haver um remedio. Não podemos conti- 
huar assim | 
| = 'O remedio, o remedio? repetiu o Macaco. Só 
ha um. 
= Qual é? fez o Qualy 
O) outro estendeu o braço e espetou o fura bolos 
ar: 


="A revolução | 

Houve um silencio do balcão aos fundos da 
livraria. 

O Macaco continuou : 

— No dia em que este poxo se levantar, tudo isto 
acabará, 6) rei está caduco, E' preciso que alguem o 
sbsitigau— — «= «uu [1 == 

O Scorpião teve uma expressão de septicismo : E 
quando o poxo se levantaria ? 

— No dia em que houver alguem que o arraste 
a isso, 
= É quando haveria ? arriscou a Aranha, 

(quando? OO) Macaco não sabia quando. Mas não 
poslia tardar. Talvez hoje mesmo. 
O) decreto abalava profundamente 
à cidade, 


— — É quem será esse alguem ? 
insisthi a Aranha. 


DMA deu um salto para 
Cilmi gue des 


—- Eu! 

Os bichos olháramnto. Elke cs- 
tava magmílico, de pslo arripiado, 
à caudasinha empimada e tremula 
como um estamdarte de Victoria. 


— Vixe ? perguntaram. 

— Eu, sim! Eu que já não 
posso mais supportar as afirontas 
desse rei, Eu que tenho sangue, 
que tenho alma, que tenho brio e 
conscfencia de mimha liberdade que 
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O mal é na base, é um mal de raiz, conohiu o 
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eme govemo violentamente avilta, Eu vou levantar 

E abalando o balção com os seus mustos : 

= Vou sabir pelas ruas grilamdo, gritando que o 
decreto é uma violencia, uma arbitrariedade, uma igno- 
mimia. Vou à praça publica, vou falar ao poxo e o 
povo se levantar, não poderá deixar de levantar-se. 
A Aranha pegou-o pelo brago : 
= Não faça isso, compadre | Essas coisas não se 
fazem assim. Se você sair par ahi a gritar qualquer 
coma contra o rái, prendemlhe na primeica esquina. 

— Não faz mal, berrou elle, não faz mal. O meu 
sangue servirá para redmir este poxo. Serei um mar 
tyr, sim, mas O poxo temi a sua liberdade. 

O Macaco agarmouo. Calma rapaz! A comadre 
Aranha tinha razão. Essas coisas não se faziam d'a- 
qualle modo. Calma | Nunca houve no mundo revolu- 
ção nembuma victoriosa que se fizesse intempestiva- 
mente, gritamito ao poxo. Povo era bobagem. A His- 
tória estava ahi para exemplo, O) compadre Quaty pre- 
cisava ler a Historia. As revoluções foram sempre fei- 
tas lentamente, com ordem, com discreção, principal 
mente com discreção. Nas conspirações políticas o 
segredo era tudo. Em primeito lugar a conquista dos 
elementos, em segundo a energia da acção. 

E explamou : 

= Cada um de nós irá em procura dos elémentos 
com que julga comtar, tralos aqui e aqui combina- 
Femos O Que se deve fazer. 

= CO que se deve fazer ? | gritou o Quaty. Então 
ainda se vas discutir o que se deve fazer ? Botar o 
rei no chão ! 

= Não se disse o contrario, retorquiu o Macaco. 
Mas é preciso combimar-se o meio de o fazer. Não se 
pãe uma dynastia abaixo com a facilidade com que 
Se esttaga um mosquito. Não achão vocês ? 

Os bichos foram todos da opinião do Macaco, 

O Quaty acalmou-se, 

Combinou-se o papel de cada um na conspiração. 
O Jacaré iria para a beira dos rios, dos lagos e do 
oceano para levantar os peixes, o Macaco para as Ho- 
restas para catheohisar os bichos que a habitavam, o 
Besouro, como tinha azas tomaria conta dos voadores, 
a Zebra, dos animaes dos campos, o Sconpião dos 
buraços, a Aranha dos insectos. 

O GQuaty ficaria ma cidade, trabalhando nas diversas 
camadas sociaes, 

A reúnião foi combinada para a noite, nm recanto 
da Foresta, nos arredores da cidade. 


VIRIATO CORREIA 






























































BELGICA 





Ponte de Visé destruido pelos alenddes 


CARELA 


Dispensarxio da frmã Paula 
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= Pofs então, mande evacuar O 


o Statlán to assustou as lombri- 
gas, e, não querendo desobedecer 
à autoridade, Subiu numa cadeira 
e EriLQU para é publico com a voz 
dum temor : 

= Pára tullo: é precisa CAVOECA 
o sali, Der rebidême do so rucgoto de 
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Essa fizad a valeu a comedia toda 
gue iam levar à seena.., 
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O) general os seus. planos 
Engendrou publicamente ; 
E 08 PIAROS do imperador : ? 
Não os dirá elle à gente ? 
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PELO) VALOR 





Todas as grandes nações da Europa têm uma 
recompensa para o valor e a bravura nó campo de 
batalha. À mais nova das condecorações de guerra 
é a ingleza, a Cruz Victoria, que é de bronze, ins- 
tituida em 1856, por occasião da guerra da Criméa. 
A condecoração mais antiga é a austriaca. 

À recompensa allemã é au Cruz de Fesro, insti- 
tuida pelo imperador Fredesico Guilhoeme Il da 
Prússia, no anno de 18]3. 

A Russia condecora o hersismo dos seus soldados 
com q Cruz de S. Jorge, que foi fundada pela famo- 
sa imperatriz Catarina Il no asno de 1769. Emquan- 
to a Cruz Victória é de bronze, e a Cruz de Ferro, 
Como o indica seu nome, desse metal, guarnecida 
de prata, a ordem russa é de ouro, com um bello 
medalhão de S. Jorge matando o dragão. 


JCARETA . Na 


Na Auséria, tambem a cruz é de couro, é foi ins- 
tituida pela imperatriz Maria Teresa, no anmo de 
175%, logo depois de sau accesso ao throno. A in- 
gleza tem a inscripção : For valour «pelo valor» À 
ordem austriaca tem uma inscripção semelhante, mas 
em latim ; Fortitudint. 

A ortom da Legião de Honra, gue é à recom- 
pensa da França, foi instituida por Napoleão e elle 
decretou que todos os soldados condecorados com 
essa honra, teriam direito à distinção addicional de 
Fecebor uma saudação militar dos olliciaes e sol- 
dados, % 


A população da Austeia-hlungria é de 5] milhões, 
ea da Sema é de 3 milhões apenas. E' facil imagi- 
nar qual testa sido o destesho da luta austra-servia, 
se não fosse a conflagração que se seguiu. 
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— Está vendo, Aquilo é gue se chama uma bala dual. 
gente dilacera tudo. 


Quando entra nã 
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Pela Cruz Vermelha da krança 


romancista Coelho Netto e sua distimota esposa 
receberam a seguinte carta, que é um appello em 
favor da Cruz Vermelha Franceza : 


14 Aodt 1914 


Adresse : Mademoiselle V. Besnard. 
Institution Jeanne d'Are=s7 rue de la 
Argentan-brne-France. 


Poterie-7, 


Cher Monsieur et chére Madame 


Clest avec bien de la tristesse au cour que votre 
petite amis française vous éenit aujoursdihui ne sa- 
chant trop si ma letire vous parviendra, mais je la 
confie à mon bon ange le priant de la porter jusqu'a 
vous. 

Quels tristes évênements survenus em France 
depuis quelgues semaines! Si vous voyez notre beau 
pensionuat changé en hópital militaice, et toutes les 
máitresses transtormées em garde imalades | 1 nous 
a faliu enlever nos bureaux et tout le maténio! des 
classes, descendre les lits des dortaies, les sommiers 
et les armoires pour installer de vrates sabes d'hg- 
pital. Et comme dl nous manquait beaucoup de cho- 
ses indispensables' à des malades, nous sommes 
alidos quéter em ville, et les habitants nous om bien 
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reçues. lis nous ont domné du vieux linge, de la 
vaiselle mais non le pjus nécessaire : de Wargent. 

Vous comprenez cela facilement, lê commerce est 
arrôte ; les cultivateurs ont guitté leurs champs pour 
la guerre, tout devient raré et três Cher. Dans cha- 
que famílie un pêre, un fils est pari à la fróntitre, 
et les pauyíes femmes sans ouvrage ont bien de la 
peine à donner du pain à leurs enfants. 

Comhbion de temps cela dureral=il el que nous 
réserve demain ? Oh | chêre Madame, priez pour la 
pauste France et faites prigr vos mignonnes petites 
files, nous en avons bien besoin | Et puis si vous 
aviez des Amis qui, COMME VOUS, aiment la France, 
et dont le comur seit génércua, demandez-leur de 
venir à son secours en envoyant à la Croix-Rouge 
établic à Winstitution Jeagne d'Arc quelques petits 
pitces dor pour laider à subyenir aux frais si 
gramas quiil lui faut faire pour que nos pauvres 
blessás soient bien soignés ici. Nous nen avens pas 
encare, mais chaque jour nous les attendons prétes 
à domner nos soins jour et nuit aux pauvres victi- 
mes de cette hornible guerre. 

ly à unan à pareille épague nous avions le 
bonheur de lier connaissance à Plombistes, depuis 
ce temps je ne vous ai pas oublic, cher Monsieur et 
chêre Madame, et jaime à pen&sr que votre sante 
s'est améliocóe. Croyez bien que toutes lol ne vous 
oubligront pas dans leurs priéres ainsi gue les âmes 
gênéreuses qui viêndrants à nobre Secos. Venvole 
um pros baiser à chacune de vos petites filles, et à 
vous, chérs Amis au eceur fançais, ma plus vive 
sympathie. 


V. Bksmako 

















Pugirivoss atrmers dass Darveaçnãs de Dest Cemir de Ostemikr refugpnnhs em Londres 


PRISIONEIROS 





Reservistas allemes que safiizom do Ruo de Vametro 
no “fe Niciorta ” e Lyram aprisionados 
pela marie ingleza, que os levou para Gibnaltar 


q e — E FR e 


FELULETS PRINTANERS 


Be Paris, Sl Juillet, I914 
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Vendredi, 31 Juillet 1914, 5 heures du soir. 

La situation politique est excessivament tendue 
en Europe. La guerre, véritable êpte de Damocies, 
menace les hommes et poursuit les femmes de son 
fantôme hideux et sanglant. 

Dans les miliaux fnanciees le trouble est indescrip- 
tible. 

Três enérgique, magnifique de résignation devant 
le malheur accoupll, mon pêre cublic déja ses pro- 
pres Intéróts pour ne songar qui ceux de son 
pays. 

Mei, aussi calme qu'une jeune fille de vingt ans 
peut Vétre, acento avec bonheur pourrais je dire 
cette ruine soudame qui va me permetite de mon- 
trer ce dont jo suis capable, qui me fera davantage 
béleve docile, la collaboratrico respectucuse et 
admirative de mon pére. 

Et três sincêrement, je lavoue, men esprit ne 
s'asróte pas um instant à Vidêe d'une guerre pos- 
sible. 

Comment, dans um sitole civilisé pouvoir penser, 
ne seraitece quiune minute, à ce carnage voluntaire, 
à ces homicides, à ces fratricides devraiton dire ? 

Un baiser de mon pre vient me délivesr de mes 
tristes penstes. Je dois le revoir demain, 


Vendredi, 1 heure du matin, 


Des plans s'esquissent dans mon cérveau agitée. 
Je me vais, en um réve magique, cessurant par mon 
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teavail, loi subhime, la vio matérialle de tous les 
étres Que jaime. 

Vamic préesouption, je le sens, qui s'êvanouira 
chaque Jour davantage, alois gue je setai chal de 
maison et gui] faudea me debatice au miliou des 
dures réalitos de la vie. 


Samedi, | Aoiil, ll heures dy matina. 

Aussi galo que je pais Pétre, un. chapeau de pj- 
qué blanc me coillant crânement, Vallure plus dêci- 
dée, plus ferme gue de coutume, je m'achemine, 
pensixe, vers le bureau de mon péxe. A peie arri- 
vês, jo me vais le têmoin dé faits extraordinaires. 
Les emploveis sont agidês, févreux. 

Quelguesuns mémie sembiant sechar umg larme 
furtixe e honteuse gui penle à leues veux. 

Pour mai, mon póre à laissóé quelgues lignes 
crayonntes à la háte. Je les parcours, tremblante:; 
je ne ventral mon pére que deman, ses aliaires ne 
lui laissant aúcun repot. 

Triste, je songe à ce lendemain comme si je 
pressentais le sombre avenir et je rendte à la maison 
ou je suis obligée de cacher ma peine sous um mas- 
que plus joyex pour ne pas efirayer ma meére. 


Samedi, | Aoiút, d heúres du soir. 


Un roulement de tambour. 

Qu'est-çce donc ? Aije bion entendu ? 

Oul. La mobilisation est décretge, La Patrie 
est en daager, il faul la defendre. 

En un instant, jo vois les soldats, morts et bles- 
sés, prisiounlers ou em deromte, je vais les femmes 
en dewol, les enfants en larmes, les files orphelines 
et les méres sans leues fis, 

Incapable de pleurer, ma douleur s'aiguise en 
pensant que man pére part lui aussi. 

Lundi, 3 Aoiut, 10 heures du soir. 

kl est parti, men pére, et jo suis tóujours sans 
larmes. Jo sens gue mon must desêspoir eltraye ma 
mare. 


Madi, 4 Agiit. 

More, taciturne, sans vie, affoléc intéricurement, 
je ne peaux que penser à WVabsent. Je lui Coris de ces 
lettres trop gales pour être vrales, de ces letires 
qui doivent le réconforter et lui donner la certitude 
que sa file sait se résigner courageusement. 


Mercredi, 5 Aokit, 2 heures de Vaprês-midi. 

Toujours aussi melancolique, je lis les faits gue 
relatent les journaux. Mes yeux se broillent. Que 
dihammes tués, déja. Je freinis. 

Dans la vilta ou jhabite, seule avec ma mêére 
maintenant, de nombreux voisins commentent les der- 
niôres nouvelles diune manibre ris imprewue et, par 
moment, stupefiante. 


Luce HEbLER 


Us correios de guerra 


A importancia da transmissão de noticias e infor- 
mações militares atravis des inimigos, estimulou em 
todos os tempos à inventiva dos belligerantes. O 
portador de um despacho militar dese rewmir à dis- 
Simulação de um chinez, o disfarce de um acior e à 
coragem de um herõe. 

Antigamente, quando a guerra estava aisda na sua 
infancia, e o tempo era um elemento de pouca impor- 
tanoia em estrategia, usava-se um mEthado lo engenhoso 
de transmitir despaohos através dos campos inimigos. 
Raspava-se a cabeça de UM ESCraNO, escreuiase a 
mensagem e deixava-seilho crescor o cabello. Assim 
atravessava elle por entre os inimigos, submettendo- 
sc às buscas e exames mais minuciosos. Quando 
chegava ao destino, raspava-seslhe de novo o cabelio 
e lia-se à mensagem. monges serviam tambom de 
mensageiros, conduzindo escriptos em pergaminho, 
cosidos dentro do bucal do habito. E na idade media 
muita fortaleza sitiada se comunicou para fóra, por 
meio de escriptos enrolados em flexas, que eram ati- 
radas por sobre a cabeça des inimigos. 
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Um chapéir 


Q 


Hoje os artífisios vaciaim aó infinito, Na guerra 
anglo-bosr, um escassez atravessara ingenuamente as 
hleiras boers, guando fai detido. Examinatamlho as 
vestes e tudo que trazia sem resultado. Por fim man- 
daram-no abnir um guardanapo que conduala na mão. 
— Que é isso ? perguntauthe o official beer. 

— — SÃO sandwiohes que eu treuise para a viagem. 
b| commandante acceita alguns ? São preparados pela 
minha mulher. Proye ; estão excellentes. 

O) official recusou o oferecimento do obsequioso 
e ingemim escossoz, gue não era mais do gue um 
esperto correto militar. Entre os sandwiohes estavam 
importantes ordens e communicações às forças inglezas. 

Na guerra das Philipinas uma sentinalla deteve um 
fullipio que seguia o seu caminho com um cesto de 
comestivois e duas barcas de sabão, Examinou todo 
conteudo e deixou seguir. Depois gue à homem 
tinha andado alguns passos, o soldado lembrou-se 
de gue tinha necessidade de sabão, chamou o phili- 
pino, tomea-lho as duas barras e soltalio de novo, 
Quando lhe metteu a faca para cortar, sentiu papeis. 
is importantes despachos dirigidos ao chete Agui- 
halão. 
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ELLA — Concordo. Mas é caro. Alem d'isso, cahe inesperadamente uma carga d'agua e o 
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paradio Fita est 


ELcE — Sim minha senhora. Fica-se com o paraiso perdido. 








ULTIMOS MODELOS 





de chaptos de castor e de palha, acabam 





de chagar para a 


u tada | 
“Casa Raunier” 





172, OUVIDOR, 172 
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PARIS — L'Hótel de Ville (A Musilcipalidade) 


OS BELGAS 





UM ALHO 


Tine até anteontem um eriado muito interes- 
sante, do qual poderia contarihes poucas e bõas, 
tão poucas e tão bôas como as que são geralmente 
attribuidas ao criado Mathias. 

Despedio por causa da guerra. O diabo do ho- 
mem deixou-se empolgar de tal medo pelos succes- 
sos bellicos actuaes que o serviço comegou a sofirer 
enormemente. Ainda na vespara o chamei, de volta 
do banho frio, para lhe perguntar si já tinha engra- 
xado as minhas botas. Elle levou 
as duas mãos à cabeça > <— <= =" 


do augmento de preço devido à crise. Não dê mais 
de dous mil réis pelo vidro. 

== Sim, senhor. 

D'ahi a momentos, pela veneziana, vio entrar 
com um pequeno embiulho e lendo um jornal da 
tarde. 

==“ Mo | 
guerra. 

Não tardou a séma 
com Z454H) de troco. 

= Franoisço, eu não lho disse que não pagasse 
mais de dous mil réis ? 

= [Disse sim, senhor. 

—"E então ? 
= O homem disse que custa 2554) E eu pense) 
que V. S. precisava muito. 
= Mas eu recommendei gue não pagasse mais de 
dous mil réis. 
=E' sim, senhor. V. S. me desculpe. 

Procurei chamaleo à logica. 

= Franeisco, você sabe quanto é a passagem de 
bond pata Copacabana ? 

=— Sei sim, senhor ; guattacentos réis. 

= Muito bem. Imagine agora que você toma o 
bonde, cesto de gue a passagem é quatracentos réis. 
Imagine que você sy fem os quatrocentos. 

= Estou imaginando, sim, senhor. 

—" Pois imagine que o condusior exige quinhen- 

tos réis. Que faz você ? Não rephica ? 

=" Não, senhor ; desgo do bonde e espero outro. 

=-“Ath | E por que não foi a outra pharmacia ? 
="'Não me lembrei, não, senhor. 

O Framgisco tinhame enchido as medidas. Des- 
pesli.p ante-hontem. 























lendo a 





pensei, o homem já vem 


entregue à encommenda, 
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= Oh! V. S. me desculpe. 
mas eu me disttahi com os tele- 
grammas da Euesta € não eu- 
graxel. 

= Pois então va engraxar, 
repiiquoi resignadamente, disposto 
a ir para à mesa do alimeaço em 
chinelos, afim de não perder a 
hora do ponto. 

A" tarale, quando, de volta do 
trabalho me despia e estava fazen- 
do a barba para uma visita no- 
cturna, sucéedMru cortam no 
queixo. O vidro d'amua oxigenada 
estania esgotinlo, Chamuil o Fraa- 
Eisco. 

= Prancisco, va ami à phar 
mask e trag-noo um vidas d'agua 
oxyrenada. Fome Cingo mil reis, 
mas olhe que custa dodis, depois 








Os BELGAS 
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A infamtanta belga deffenatrado nes bartkanhs, em Louvair 





Entre marido e mulher 


= Estás com a face radiante hoje, Luiza | 
— Sonhei gue estavamos dando um pasásio à 
beira-mar com um lindo chapéu novo que me havias 
mandado trazer. 

= At |... E era devéras lado ? 
=| Limbissimo ; nunca tive um chapéu igual. 
=" Pois ólha, vae sonhando, filha; vao sonhando 
assim sempre: 

= Ora essa ? 

= Sim, uma vez gue so por sonhares te alégras 
tanto... - 
— | 
="Além d'isso não faço despesa. Esse chapéu é 
o mais barato que te tenho dado. 
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O exersito semio é de 170,04H) homens. Com to- 
das as suas reservas pose a Servia pór em pé de 
EUERIA nO maximo 3504MH) homens, o que equivale 
a uma setima parte da força militar da Austria. 

ALA C2CDO E OS 


FOLK-LORE 








Não fallemos do calor, 
Oh povos do Rio ardente ; 
Póde ser que o cabra assim 
Vá se esquecendo da gente. 
JOTA 


mese] QUO === 
Os navios de guerra das nações belligerantes gue 


se refugiam em um porto neutro, si demagam mais 
de Z4 horas, devam ser desarmados, 








“Naturalmente o cavalheiro me acka um tanto pesada. 
Nurca, minha senhora:! V. Ex. quando dansa é... 


é... É uma verdadeira pena. 
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PERFIL 


Tam um gento exquisito 
6 Juca, meu compadre é meu BIO | 
Sobre elle em vão medito, 
Comprahendel.o, palavra, não consigo. 


O Juca nunca foi 

A! velha Europa ou mesmo Paquetá ; 
Como elle pé de boi 

Creio que aqui outro não haverá. 


Pais o Juca só falla 
De Londres, de Panis e de Berlim 
E entretem uma sala 
Com bellas descripções gue não tem fim, 














Quamilo rompeu a guerra 
Berrou o Juca na repartição : 
— Vejam so nesta terra 
Ha d'iústo, amigos meus ; si isto & nação | 


E lago foi tambem 
Offerecer o lombo a um consulado ; 
| Contaram-me, porém, 
Que as escadas desçou desapontado. 


Causounme muita pena 

Não vêr compreendido esse enthusiasmo, 
Que na sangrénta arena 

Taluez viesse a deixar O mundo pasmo. 


Propuz am juca então 
Que fosse em busca de um derivativo, 
Pais aos gue bravas são 
Para ao mundo 6 mositar sempre ha motivo. 


' Do Rio se GORhECE = a Ea <— — — Loma -asMas o compadre - amigo, 
O bairro em gue reside o — Andatahy ci r>ey>Dapois de me mitar de olhos extaticos, 
E o diz a cada instante — tudo aguiaw=1. 1 =-=>Por lhe fallar de leve nos fanaticos. 





Bem pouco sabe o juta, 
Nem de muito precisa ; é funccionasio ; 
Mas os filhas educa 


Em um collegio inglez — o Zeea e o Mario, 


Chega quasi a babar-E€ 
Quando ao coliegio os filhos acompanha 
E lã ouso travar-se 


Entre 05 rapazes prosa em lingua estranha. 


| O idioma portuguez 
Sôa-lhe mal, ao Juca, que o maltrata 
Quasi como esse inglez 
Que o bestunto das filhos lhe dilata. 


E' da Europa que vem 
Toda a roupa do juca e da familia 

Em cotis, diz-mo bem, 
Com s e tudo, a esposa, D. Emilia. 





= "Tudo bam e barato 
Tem-me alfirmado o juca convensido ; 
Aqui nem um retrato 
Tiramos que nos sáia parecido. 











=="Mas, Juca, venha cá, 

A induséria nacional... larga risada 
Não perimilte que eu vá 

Ao venho da oração iniciada. 





O Juca tem noções, 
Que na escola arranjou, de geographia, 
Pelas quaes dez tostões, 
Francamente confesso, eu não daria. 


Lê no bosde comtudo 
No seu jorgal, linha par linha, inteira, 
Salemne é carrancudo, 
A secção telegraphica estrangeira. 


O resto do jornal 
Fica para ser lido no expediente, 
Que por bem ou por mai 
Alguma folga tem de dar à gente. 





JEAN GRIMACE 





À MORTE DA TOSSE 


Dalas Balsamicas 
Formula do Eharmacentico 


C. da Silva ãâraujo 





ALIVIO PARA OS QUE TOSSEM 


&' Vanda em Todas as Pharmadias a Drogarias 


El ida 
DITTLIRO 











COMPOSIÇÃO: Cambarã, Jataly, Grindtalia a Henva Silvina 
Não falham contea 04 casos de: 


Asthma, Coqueluche, Bronchites, Tosses cardiacas, Res- 
friados, Tosses convulsas, Irritações e inflamações da qar- 
ganta, etc. 


Ageusia Cósmos—llio 








As viuvas dos soldados inglezes mortos na BuEr- 
ra, receberão uma pensão de | shúlling € um Penny 
por dia, e mais 2 pençe por cada filho abaixo de 14 
e cada filha abaixo de 16 annos. 


UMA VITRINE INTERESSANTE ! 


Cinco productos americanos victoriosos ! 





Branco n. 126, esquina da rua 
Sate de Setemh£o a como 


todo o Rio de Janeiro sabe, 
se acha estabelecida a elegante 
filial da conhecida e eoncei- 


tuada firma Louis Hermanny & 


interessante vitrine de gue da- 


antanco e na gual 
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tes cinco productos da indus 


tria americana gue victoriosa- 


mente conquistaram o mercado 
mundial: 
DIOXOGEN.: a agua oxyge- 


nada preferida entre todas 


as demais: 


LEMA UALT. | Ad) O DE HOR- 


anti-acido de resultados estu- 
pendos; 
NERVADA : o poderoso toni- 
ficador do sysiema nervoso; 
e VINOL : a feliz composição 


que baniu por completo O 





Diremos ainda que a CASA HERMANNY vende todos os productos 


acima mencionados, tendo ampliado, assim, OS seus numerosos ramos de commercio. 





A MUTUA VERCEDORA 





Sentados da esquerda para a direita: 
Antonio Gomes de Pinho Filho, Thesoureiro; Dr, A. A. Lamounier Godoiredo, Presidente; 
Br. Antonio Pinto, Secretario; Conrado Carneiro, Superintendente; 
e João E. Pinto, Director-Gerente. Em pé parte da assistencia e representantes da 
imprensa, destacando-se atraz do 
Director-Gerente o Dr. Alfredo José Nabuco de Araujo Freitas, Penito da Sociedade, 
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Aspecto da sala de expediente, vendo-se a esquerda na ultima meza O Sr. Carlos Calhau 
Chefe de Escriptorio. 


IBTi. Segunda-feira, 28. = E' promulgada à lei 
do ventre livre, Ê 

Exceltente lei, gue estaboleceu tum des tres mag- 
nos principios de hygienc. E' pena que não tenha- 
mos ado hoje decretado os dóus outras — pés quen- 
tes e cabeça fria, principalmente este ultimo, Que 
nos faz immensa falta, 

— MB. Tergadeira, 20, — Revolução praleira em 
Pernambuco. 

Ora ahi está uma occasão em que fizeram falta 
às cabeças frias, 

1887. Quarta-leita, 30). — Chega a4 Rio Bernardo 
dos Santos, salvador da tripalação do «impertal Ma- 
Finheiro> | 

Salvador de uma tripolação | No entanto não ha 
Fua nenhuma com o nome delle... 


=. —————————e——————— e — e me a e 


1836. — Sexta-feira, 2. — Combate do Fanta, Pri- 
são de Bento Gonçalves, gensra! des farrapistas. 

due diabo | Parece gue os peneraes fanabicos são 
mais dificeis de catrafilar... 


E. Héxmero 
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Entre senheritas 


= 9) Contreiros já terá conhecimônto de gue sou 





= Ninguem melhor que tu devia saber isso. 

== Pois não sei ainda. 

=-Mas, elle não te disse acaso que ia pedir-le 
em casamento ? 

=""“H : faloume nisso ha oito dias. 

= Então não precisas dar máis tratos à imagina- 
ção. Elle já sabe. 
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ELA Papai é um indifferente. Não póde, embora queira, avaliar o 


apotheose horrivel | 
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que é a gu |! Que 
piano 


ima tremenda caudal de sangue alagando os campos vastos de trigo 


Erg — E tu... onde vistes caudaes de sangue e campos de trigo ? | 


ES st spas je 


Nos primeiros dias da guerra em Londres hou- 
ve titã enorme procura de pintores de taboletas, 
pata cobrirem os nomes allemães nas frentes das 
pa de commersio, substituindo-os par nomes in- 
BreZES. 
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FOLEKH-LORE 
Por causas de terras leva 
A Europa toda a brigar, 
Havendo aqui nos Brazis 
Tanta terra por povoar ! 
Jota 


E (ca 


Jórge Carpentier, o conhecido cam de box, 
alistmi-se como voluntário no exeroito francez, e toi 
ferido na batalha do Aisne, 





O genero! allesito von Eomtol, que os telegramas O q O O RR 
disseram que se suivilfos em Lido, recebem O sudoeste africano allemão, tomado agora 
| : Ela 
a condecoração dit ordhrm «Per Ke menits, tomon Inglaterra, tem uma area três vezas RARENTaS á a 
Nemur é Meawdiwunçe é contintia da Gran Bretanha, e uma população de 120.000 ha- 


a combetar max feiras germanteas. bitantes. 
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Sociedade Mutua de Seguros de Vida e Resgates Immediatos de Capital 


SODE PROVIISGORERA : N. 4 RUA SAGHET N 4 = SOBRADO 

















| AS Iinscripções do dia serio feitas até às 3 horas da tante e diariamonte far-sedio os pagamentos das 4 horas ds 
O horas da tarde do mesmo dia, de accondo com os editnes atfixados na Thezouraria. 


TABBILILA DAS SÉRIES : 



























SÉRIES | PECOLIOS CONTRIBUIÇÃO UNICA | LIQUIDAÇÃO DOS RESGATES IMMEDIATOS | 
| ; ado o mario do Seguro será fe to q feio, o op inse Fi 
+ E tilbdao . guto dd pt a 


Ao Mu tuánio n 2? cabem direito ao recebimento do Peoúlto, desde 
B 408000 205000 que 3 nósvos mutuários se Insoreyarh depois dós troz primeiros. 





Assim par deante, será seguitto Esse processo adé o dia lo de 
Setembro de 19d praso maximo da duração de de InaCripções. 


E no fas + in Eri ——— im o E e it - 
A CAPITALISADORA iniciou as suas operações no dia 28 de Setembro & no dia 2) pagou a quantia de E:8003000 
aos seguintes mutuários inscriptos. 











































































































































































































Sénio A, — Sociks que por casa Inseripção inscripções inseripções 
Edi E inseripcã Ataliba Sergio de Sds its 03 | Odiilta de Mmakdaida 11111 103090 
abit; ps Mamietl Pires de Amaldala. Cm isositom | Luiz Lopes Fato as 28180 
Fabio Meftio/ Li 11) AO AMO | rim Monitaiva CiLiiLI CIO squid | João Potim IO LI LJÃlI SOS QE 
ia e > E io Adalbertó Saabios Lello 114 0ORHO DR ora RES 5. eia 1 SP rimaipirs 
<> : E 1 a pe | qREC de Ph 1 O a] 
Alice iarvilhsie- ("2 | soosgaps | Felizanto de Amridada! 1 10/4043 Hal Ed ba bad " E ps Eiogens 






































Gai - Spade! 
Ostilto Siyiimal.03,00 1-F0g2mom | Antonio Franco Perofiga.. 111408608 Domidiam Primentokel, 1 ISO GREAW 
Arides Tivgises lili s DOS | Eugênio Mattaa LI IHOS TEA Mitom Salem Ss L.ll.I2  IBOSQE 
Mit ado Del Prstuo, 1/2 /1SDOTsaE | Jóiko das Santos Slivaa... 1114 OGEOM | riso ShmasacS A] 41 %s5 Mm 
Abitio M. Bihtedro 1 1400 FROM Marta Nogueira (, Camio “1 isofsrg Ocimio Rodrkg Savedrma.. 1 Iisofdam 
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Maui ein Siri rs | Zachantes Crolitho().co- 1/4 | jogo Pereira Niimeses =. 127 SoM 
vita Melia ea stod bd Pal E DO TM Anmômito Trextsgira.s,/IN74OSDEM Antórim Ferrirpa Montei- 

Syívito Amadeu de Skt..011] 40 SMA ro da Siya Junitbe.. (155 /2OdNGO) 

Sénio B. — Socine duo nor cada inserfpção | tipos da Roohia(.. 27 / sos | Euciydes Drbrór/... 20 OS Cargas 

be DOPONN recebem SOSODO Jissé Pires de Suvero-. 1pisoggoe | Aristeu do Nusciimentoo... 30 1218$QM 

inscripções | Gilberto Sagabiovião Livio sim | Euelgdes da Ragasa LL 2 1S0OSPAM 

Marta C M Lenmgosçi. 2 sosmdo | Adaigiza Loptrss 21 OSHO | ==" 

Lui Medeinme dae... I dopião | Arthur Pato de Ameidaia DP  sogdoo | Tomitat iai LS. SOO RBG 



































Peçam informações = RUA SACHEIT No 4 = Sobrado 
«fotisrv. 


Não minha senhora, nada de xarepes. O seu estomabo e os seus intestinos não estão 
bons, por isso só lhe aconselho o uso constante da GUARANESIA. 
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Deposito Geral; CAMPOS HEITOR & C”— Rua Uiuguayana, 35. — A venda em todas as pnharmaçias e drogarias 





Sociedade Anonyma Cooperativa de respoi 


“A DIARIA DO POVO” 





Séde — RUA DA ASSEMBLÉA, 79, sobrado — Rio de Janeiro 


sabilidade limitada. = Regida polo Decreto 1637 de 5 de Jansiro de 1907 








Sente e | Serie 24 | Sente Be. | sSenie ae | sSente 64: | Serie gs. | sSende 78. | Sento sa 
A DIARIA A DARIA A DIARido | AA DIARIAS [A DIÁRIAS 24 DIARIAS | AA DIARA | AA DIARIA 
DO POVO Do POVO DO POVO IDO POVO DO POVO DO POVO |Do Povo Bo Povo 
recabe recebee qegebo->e | imtecabpe | ratteboe Ea aos requerbe = receio 
28000 580000: | 1 488000: |=<308000. 50598000: 1 04004000 > ROBSODO: |= 298000 
e paga | € pagão cê pagão | ce pagão | ce pagãa | cê pagã) ce Pagãa) cf paga 
SO) HOFHDDO | + ARO | sSEBCNO — + AOBBORO | GOBLANO [+ S0000O | + <BEGOO 
O TANGO "À PREVIDENTE DOTAL BRAZILEIRA 
| Amtorisada à funccio- 
L) 0 nár no teritósio da 


qi ess E 


Cá no meu fraco modo de ver a tanga é muito 
mais immoral 


Um ilustre polyelotta, após demorada visita ao 
Brasil, regressou a Europa e fez a uma Universida- 
de substanoiosa communicação des seus estudos. 
Neila o scientista referia-se a umã lingua de gue 
tanto se tratava entro nós, mas que nunca poude 
ouvir, mau grado seus esforços: era a «lingua do | 
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Rio Grande...» 













































































































































































































































Republica, pelo decreto 
numero 10482, de 15 de 
Outubro de 1913. 


gue 
Conssiwo doges POF 
casâmantos, de 3 aú 
conaps de réis, podendo 
| ser liquidados depois de 
O mezes de permanea- 
cia na sociedade. 


Ba 
O DIRECTOR-GERENTE 
Custodio Justino Chagas 
ant 
PEÇAM PROSPECTOS 


no 


Dodes pá: 

gos até 

hoje... 017.04 56h Bild 
A pagar ou 007:H675600 
Tutela: | S5 045:528F700 
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A' EXPOSIÇÃO 


11%, Avenida Rio Brarmeo, 119 


acuapangenaa prsasaço 
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E Para vendia por ata ú 
Blicidgdo Ed vársio ne. 
EE rem: 
é “GLAXO” | 
a O melhor leite para B 
E Crenças, cONva- 5 
É lescentes e invatidos. E 
5 [n] 
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“A GUERRA EUROPEA” 


se agha exposto á venda esta magníiica obra, muito melhorada 
a Fes metendo não só um esplendido mappi da Euro- 
pa, nitidamente impresso em sete cores, como numerosas pholo: 
tas de recentes combates, assim como muitas otras de As- 
sumptos diversos gue dizem respeito à actual contiagração européa. 
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Prago de cada exensptar, Rs. 29000, pelo Correio, 75500 
Crasube desconto dos revendedores 


Pã rasil: Casa “A! EXPOSIÇÃO” - 
Unico vendedor para todo o Br ã SHA. Sar as 8 
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Ediftoto do «Formal do Commercio» 
TELEPHONE 127- Norte = ENDEREÇO TELEGRARHICO “CHICO” 
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FRANQUEZA INCONSCIENTE ="E' que, naturs 
não ha no mudo O ut£o homo! 


monte, sua senheta 





Pensa QUE 
CON) O SENHAS. 


= TO — Peto contrario ; ella pensa que ha muitos. 

Um imbecil de genio violento, trava conversa =P 1 
Com um cavalheiro delicado à quem acabava de ser ='0) que tem medo de esbastar com um 
apresentado. igual, 
" Com grande surpreza do cavalheiro delicado, o 
Imbecil escolhe para thema da conversa as intinii- — «a Ea» 1 
dades do seu lar: 

=" Minha sogra é o unia “Inimigo Que possuo ; Effeites da crise 
D senhor nas faz sequer ideia do genio furibundo 
Gute Fim ossuê. =0) Gerancio, ai causa da crise quebrou toda 


* Eae r a louça de sua casa 
uma sanda ; é a bond 


=, Mina mulher é E | 
Que se dl morar nunca 


pessõa. Ella diz sempre e 
mais ta PACA a Casar. =— Sim, 





JUVENTUDE ALEXANDRE 


Dá Vigor, Belleza e Rejmvenesce os Cabellos 


A JUVENTUDE faz com que os cabellos brancos fiquem 
ão queima, não mancha a pele. 


tos, E ão 
VENTLIDE desenvol 


A JU 


o do cabello tornaa- 


E 


ve O crescimen 
a 


do-o abundante e macio é ediiaguê caspa. 
A JUVENTUDE é o melhor dos tomicos contra a calvície. — 


Preço 38000 rs. nas | ANTE 

Em 5. Paulo: BARUEL & EC, ="- 

Peçam “JUVENTUDE ALEXANDRE, Premiada com Medalha de 
ER na Exposição da 1908 


perfumarias, pharmacias e drogarias € 

















=" Como, por causa da crise ? 
duma crise de 


HERVOS.. 





— O o e E E E — Dos AO ati 


INDISCRETO 


O Eifi é um pegueno de cinto annos diante do 
qual não se pode dizer qualquer cousa que demaii- 
de disereção sem corkssr o risco de passar por um 
dissabor. O pequeno tem uma memeria progigiosa, O 
gue lhe permitte reproduzir O Que ouve com à jys- 
teza de um gramophone. 

Ha dias, um solteição rico foi visitar a familia dá 
Fil, em cuja casa fôra apresentado recentemente, 
Como a visita chegara em occasião em que a Fami- 
lia não estava prepatada para recebel-a, a criada 
abriu a porta da sala e mandou entrar. O solteirão 
encontrou na sala o Fifi a brincar com soldados de 
chumbo, sentado no soalho, e saudouo com uma 
cartola ! 

— Blá, Sr. Fif:; então como var meu ami- 
guinho ? 

='Tê bom. Você velo conversar ? 
="Vim ; passei por aqui e entrei para vêr a fa- 
milia. 

= (Quando você che tava tudo de pyjama é 
correram pra dentro ; fbram se vestir, 

= Ah | mas, então vim encommodar... 

Não ; até gostaram. Ficaram muito contentes, 
— Por que ? então gostam muito de mim ? 
= (Gostam, sim, 




































































= Como é que o Sr. Fifi sabe d'isso ? 

= Porque eu ouvi O papac dizer a titia Donga 
quando você bateu na porta : 

«Donga, vae te enfeitar que ahi vem o Ferreira. 
Trata de pegar este que é à lata ultima esperança, 

Quando a familia voltou á sala, o Sr. Ferreira 
tinha desapparecido. 
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Dis TR A HEDARLENTE 


Uma familia distinota, ao sair de um concerto, 
encontra-se com outra conhecida. Após a costumada 
permuta de beijos entre as senhoras e de amplexos 
entre os homens, os dialogos cruzam-se : 

== Estão tambem fazendo Avenida ? 

— Agora é que vamos fazelha. Saáhimos agóra 
mesmo do concerto. 

= Ah | sim. Que tal? 

=='"'Nós gostamos. E' verdade que somos suspei- 
tos porque a Dolores, gue se encariégou da parte 
cantada, é nossa A ui e amiga desde peguenina. À 
belleza não a ajuda, mas, quando canta à gente se 
esquece de que ella é feia... 

Um das homens, distrahidamente : 
= (0) que | pois ella cantará mal | 
























































proporcionar-se es melhores alimentos, 


digerir bem. Quanto não dariam essas pessõas 
recuperar a faculdade de digerir sem incommodos de 


experimento das 





Digestao! 


O alimento bem digerido é o que nos susiem, 


Ed 


Ha pessõas, com recursos para 
que estão mormendo-se de fame por não poder 
um estomago são! Para 

classe se aconselha um 


para possuir 





sobre as quaes diz o Sar. Presbytero Ramón Berz 


cosatica-de Zamora, Estado de Michoacéo, 


Mexico, o seguinte: “Perante sete annos soffri os markyrios que acarreta a mã digestão. 
Não somente carecia de appetite para uma refeição regular, senão gue o pouço que comia 


me causava no estomago uma grande indisposição ao extremo de sentir-me cheio, molesto e 


nervoso. Arrotava sem cessar, me doia 6 estomago e me sentia muito 


melancólico. Com só cinco frascos de Pastilhas do Dr. Richards (e apezar 
de meus sessenta annos de idade) sinto-me agora perfeitamente bem.” 
Pese-se antes e depois de tomar as 
Pastilhas do Dr. Richards. 









DR. RICHARDS DYSPEPSIA TABLET ASSOCIATION, 
NOVA TORR>F= F= [1 TrI<c> Sa k 





O MAXINIO conforto com o MENÓOE dispendioso 


; TAPEÇARIAS E MOVEIS FINOS 





“A RESURREIÇÃO DOS CABELLOS 


Ha muita gente que sofixe o desgosto de ver cairemalhe progressivamente os cabelos, € 
resignasse à completa calvície par não conhecer às meios de combatel-a, 
Preconceitos inveterados tem afastado muitas pesaças das cuidados hygienicos mais rácio- 


naes gue a cabeleira exige. Ha mesmo quem julgue inconvenientes para O 
tecido capilar as lavagens regulares taes como se praticam com as outras 
portes do conpo. Recorrem então às loções, aos tonicos, gue são appli- 
cados desastrosamente sobre a grosa crosta de caspa que dia a dia 


se var accumulando 
sobre o couro cabel- + 
ludo E gue é a cau- ”: 
sa principal da que- 
da des cabellas. 
Nada mais FT. 
absurdo ! | 
O segredo da 
boa saúde e con- À 
servação dos 
cabellos encer- Fars 





N'TNI BAILE 


midias 


Uma senhora passeia conduzida pelo braço de 
um cavalheiro que a convidara para dançar, quando, 
a rt aproxima-se uma outra senhora com ar muito 
risonho, e, dirigindose ao cavalheiro, diz : 
= Sr. Alfredo, conhece acaso aquelle cavalheiro 
cujo braço acabo de deixar ? 
== Conheço, D. Amatia, é o Machado Silva. 

«= Que audaz! será possixgl que elle diga a 
todas as senhoras que encondta as confissies de 
amar ardente que acaba de dizermme ? 
























GONOCOCCHUS 
ms OPIATINA 


Curi radical em poucas dias 

Não presiãa ao ce : - 

E' o unico espesi anti-blenormhagico gue cura radi- 
calmente em poucos dias todos Os corrimentos recentes Ou 
chronigos, flores Brancas, e retensão da urina. Não é injecção. 
Tomase tão sómente tres vezes do did E em sum COMpo- 
sição não entram Ingredientes que possam prejudicar O 
estomago ou intestinos. 

Depositarios: Drogaria Rodrigues, rua Gonçalmes Dias 
n. 50 — Phacmagia e Drogaria de A. Ruas & C. (antiga 
| phasmacia Simas). 


Praça Tiradentes N, 9 
Culdádo com ma imitações 
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ta-se pa txi- 
gengia das lava- 
gens continuas, re- 
gulares, da cabaça, com 
um bom sabão liquido, a 
base de alcatrão vegetal purid- 
cado e enriquecido ma sua acção 
tonigo-capilar, como, actualmente, 
só existe um: O Pixavon, gue re- 
vella as vantagens da sun appica- 
ção logo após o uso do primeiro 
frasco. 
Quem retear a queda des cabellos ou 
a calyisic que o ameaça, apponhailhe a 
resistencia do Pixasan. Em tado o quarto 
de banho deve haver um frasço de Fixavon. 


E' econamico, pois um frasco dura mezes. 














=" Eu conheço uma senhora a quem elle não Faz 
essas confissões, disse a dama gue dava o braço ao 
Sr. Aliredo. 

= Sim ? Mas polo mado audasioso par que se 
dirigiu a mim, tudo me lóva a crór gue se ainda 
não se atrevou com essa senhora é porque, talvez, 
nunca teve octasião de conversar com ella. 

= Múitas:; falame-mos todos os dias. 
Oh 1... mas, é incomprehensivol | 
Per que ? 
“Porque a senhora é dotada de grame belleza. 
“Tudo me proxa que elle não pensa assim. E' 
meu marido. 
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Fraqueza genital, depressão nervosa, cura-Se 
radicalmente com as Gottas Restanradoras | 
do Dr. Mendel. 


Depositos; Phammuncia Simas, de A. Ema 
& € Praça Tiradentes n. 9. Droganin Rodril- 
ENES, Gonçalves Dias N. 59 e Andradas N, 85. 








IMOLESTIAS]. vu auto vens 
E' uma phrase vulgar, mas em matóiii de hygiore cla É à 
Eb 2 bcemacao exacta da verdmbo. O poucas? pés traduz com ||| 
=. D Ex ue midi saúde, amónio, mo trabaho de assmniimdio dos 


SENHORAS? || sum. 


Ninguem preciza qr sl 9) 
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MORRAMNA 204 7, 
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GOCUHD BARBOSA & C. ts e 


é um excellonte conmegtmro das dificiemslas de peso. 

CITE à alem de figadto de bacalião, preparado homasopathica- 
co ADE de modo à fazer desappamcor o mg cheirto é sabor que || 

E: bat | 45 emelisgass desagrathveits. MORIRIDINNA é um excelente 

iticemanyis; da! musculiss : as criamos, enfraquadihas por vicios 

E jujo ja 5 ou ma) alimenealhos, robussuprmser rapidamente. Os 
4 Subsdtneem pôr muscuitess da gordas, OS magras cod 

| Eri uma gorduta musçgulosa. 

Si quizar filhos fortes adopre à MORRHUINA, 


Cecelho Barbhesa & €. 


| QUITANDA, 105 e OURIVES, 38 
o =» =“ 
Rio de daneiro 
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o Raia ra todas as maltafias | | AS ps dus | efa papos 7 
E? do ÚTERO, como sejam. HEMORRHAGIAS, FLORES BRANCAS FLU- | PLAN Ne: o a 
XO CERVICAL 6 pulras moleshas congensras acalma as dáras & * gt: o 
| colicas da MATRIZE regulanisa à menstruação, Séja GU não 
abundante q Fluxo. 

Pelas propriadades tonicas é fonhfigantes que 

A a aaa app que peso de ODAS 








ES MAD LAGOAS 
| RG do Riachoalg,n. 430; RODE JANEIRO Ui, g 
o (Antiga casa DAVDT E FREITAS, de Parto Alega) É: 
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O es nem cem NR toilente, REA uso rr 
[Icream=- Enloio é para à banho. 


| “Sabonete Es E 


aluminio, para viagór. 
À venta em lodas as casar importantes d'este artigo, 


- E. WOLFF & SOHN, 
KARLSRUHE. 
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A SAUDE DA MULHER, == 
BROMIL, BORO-BORAÁGICA Em 
DEPURATIVO LYRAÃ- == + 
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O 1.º PIANO DO MUNDO 























SEMANAES 





INTEIRAMENTE VOSSO 


A grande vantagem do club é poder obter-se o objecto 

desejado pela mais commada economia, podendo ser 

=—== enpsiderado nosso desde |0g0,-=====——=— 

| | Os pianos de aluguer, velhos e imprestaveis têm a 
| grande desvantagem de se pagar eternamente sem nunca 


NOS PERTENCER ! 











RIQUEZA NÃO ESTÁ SÓ NA ECONOMIA, E PREGISO SABER SER ECONÔMICO. 














